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Aos onze dias do mês de agosto de dois mil e quinze, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 5 

sito Rua Uruguai, 135, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Sr. Sílvio 6 

Leal e com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Geneci Terezinha 7 

dos Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; Dilciomar Rodrigues Teixeira – ANAPPS; 8 

Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação dos Ferroviários; Elisiane Silva de 9 

Albuquerque – Asilo Padre Cacique; Marli Araújo Silva - Associação Filhos Nascidos 10 

do Coração – AFINCO; Luciano Fernandes – Casa do Artista Rio-grandense; Léo 11 

Fernando Prondzynski – Grupo da Longevidade Viva a Vida; e Nilo Pires – Grupo 12 

Nossa Senhora da Fátima – 3ª Idade. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Elizabeth 13 

Corbetta – SMGL; Maria da Graça Furtado – FASC; Nedli Valmórbida – SMED; Sibeli 14 

Fuentes e Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde; José Ademar Lucas 15 

Quoos – SMC; Sílvio Leal e Melissa Trombini Pedroso – Direitos Humanos/Secretaria 16 

Adjunta do Idoso; Elisabeth Corbetta – SMGL. FALTAS JUSTIFICADAS: Ângelo José 17 

Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS. Após a assinatura 18 

da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – 19 

Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Vamos apresentar primeiro a pauta 20 

para ser aprovada. Temos mais alguma coisa para ser colocada? Ordem do Dia: Plano 21 

Orçamentário 2016; Edital; Culto Ecumênico; Reunião da SMC. Aprovada a pauta? Mais 22 

alguma pauta para incluir? Fala aí... SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Tem um 23 

projeto do Banco de Alimentos, que já está aprovado, um projeto de captação de recurso, 24 

porque tem um pequeno aditamento, que é uma classificação de despesa. Precisa de 25 

uma rubrica. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do 26 

Idoso: Então, mais este item da Comissão de Projetos. Quem aprova levante a mão. 27 

Quem é contra? Então, está aprovada a pauta. Então, o plano orçamentário 2016 o Jader 28 

vai apresentar. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Não seria 29 

melhor apresentar o edital, primeiro? SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 30 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Então, primeiro o edital. Quem vai apresentar? 31 

SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Todos já têm, o Jader passou por email. SR. 32 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Então, 33 

vamos ver se tem sugestões. Pode ler na íntegra e a gente vai anotando. SRA. 34 

ELIZABETH CORBETTA – SMGL: (Leitura do Edital). A gente tem que termina isto, 35 

porque nós mesmos temos pressa. Então, o que temos agora? Um edital que está posto, 36 

mas com duas ressalvas, como a porta de entrada é a FASC, aquele texto tem que ser 37 

lavrado. São para idosos de Grau III, de qualquer forma vai haver uma apresentação aqui 38 

técnica. Outra questão é a continuidade, lembrando que o COMUI continua questionando, 39 

mas não se compromete com a continuidade. Até porque não sabemos o orçamento, o 40 

que vai entrar. (Inaudível). O encaminhamento está todo correto, já conversamos 41 

bastante sobre isto. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 42 

Adjunta do Idoso: Só temos que ver os adendos. Assim, neste primeiro artigo, quando 43 

fala em “auxílio financeiro”, parece que está dando dinheiro. O termo me parece errado. E 44 

também, mais adiante, onde fala em “entidades filantrópicas”, mas a lei fala que podem 45 

ser entidades privadas, desde que sejam de interesse ao atendimento ao idoso. Só isto 46 

que eu queria chamar atenção. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eu quero falar 47 

deste ponto. As entidades filantrópicas, na verdade, tem dois tipos de entidades, pública 48 
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e privada. Dentro da entidade privada tem sem fins lucrativos, que é a filantrópica, e a 49 

entidade com fins lucrativos, que é a empresa. O que está colocado ali contempla, porque 50 

a filantrópica é para as entidades privadas. Ela é privada sem fins lucrativos, este é o 51 

termo. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: A 52 

empresa tem que ter sustentabilidade, foi isto que a gente levantou antes. A prefeitura 53 

tem que garantir a sustentabilidade desta vaga, a gente não pode garantir, o COMUI não 54 

vai comprar a vaga, vai financiar. Quer dizer, a gente colocou um preço nas vagas e o 55 

número de vagas. Quer dizer, o que vai acontecer depois é o pessoal vir cobrar as vagas 56 

do COMUI. Certo? Então, esta situação tem que ser prevista, tem que tomar cuidado. A 57 

vaga, na verdade, é de uso... (Inaudível). Tem que ver se a prefeitura vai se 58 

responsabilizar pela continuidade. As entidades têm um custo alto com Grau III, não pode 59 

ser apenas filantrópica. A entidade que se candidatar é porque já tem uma estrutura, 60 

porque não pode trabalhar com um custo muito baixo. Não cabe a gente ficar voltando. 61 

(Falas concomitantes em plenária). Temos que toma um pouquinho de cuidado. O 62 

compromisso da prefeitura está separado disto, temos que ver isto... A gente tem que 63 

esclarecer este auxílio. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 64 

Adjunta do Idoso: Eu só peço que fale um de cada vez. SR. LÉO FERNANDO 65 

PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: A gente não pode ficar refém 66 

desta situação, porque mesmo que se diga que não sabemos se vamos ter algum valor o 67 

ano que vem, a gente sabe que vai ter algum valor, mas este valor não pode ser usado. 68 

Isto não pode acontecer. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 69 

Adjunta do Idoso: Na verdade, o governo se prontificou a colocar essas vagas, não vai 70 

haver de novo a cobrança. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: 71 

Já está definido no edital que é um período de 12 meses, a Prefeitura vai se 72 

comprometer a aportar este recurso. Segundo, o que está claro é que essas vagas, vão 73 

ter ingresso a partir de vagas judicializadas pelo Ministério Público. Então, o COMUI fica 74 

isento de chegarem aqui e pedirem vagas. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Nós 75 

estamos falando em vagas de um edital que fala em vagas. E este montante, exatamente 76 

pelo meu cálculo, seria para 54 vagas. Nós estamos discutindo para 54 idosos este 77 

montante todo. (Falas concomitantes em plenária). SRA. ELIZABETH CORBETTA – 78 

SMGL: Eu não gosto é da palavra “auxílio”, parece que é um favor. Poderia ser repasse? 79 

Algum problema ser for? Não? Então, está ótimo. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI 80 

– Grupo da Longevidade Viva a Vida: Pode ser, mas “repasse financeiro” é redundante. 81 

SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Sim, o repasse já é financeiro... Ou pode ser 82 

material? (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: 83 

...Quando é entidade registrada neste Conselho que cumprir o disposto neste edital e que 84 

até a ata da publicação do mesmo tenha registro ativo no COMUI. Este “em execução” é 85 

complicado. Nós que participamos da Comissão de Registros estamos identificando 86 

muitos problemas nesta questão de documentação que está sendo colocada para nós. 87 

Temos que rever e até queremos pauta na próxima reunião para tratarmos deste assunto, 88 

que é o registro das entidades. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Mas isto a gente 89 

não incluiu por causa da chegada do maço regulatório? Porque vai acabar com a nossa 90 

vida. (Falas concomitantes em plenária). SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – 91 

Associação dos Ferroviários: No momento que a instituição vem aqui para se cadastrar 92 

traz toda a documentação, aí a gente vai averiguar se está em execução ou não. SR. 93 

LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: E por que a 94 

gente não coloca só “ativo”? Teria que ver se a validade no COMUI não estaria vencido. 95 

SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Ter registro ativo no COMUI e em execução. 96 

Não podemos abrir precedente... (Falas concomitantes em plenária). SR. SÍLVIO 97 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Só um 98 
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pouquinho... Eu queria falar só da questão da experiência de registro, porque eu estou 99 

trabalhando com a ideia de registro, se está registrado está ativo. Se a entidade traz um 100 

documento, não está registrado, está esperando. Então, não pode concorrer, porque só 101 

vai concorrer quando estiver ativo no COMUI mesmo. Ou está em execução, ou está 102 

aguardando. (Falas concomitantes em plenária). Em execução para mim é o registro e 103 

pronto. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Se tira ou deixa o 104 

“em execução”, no que vai influenciar? (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ 105 

PAULO GIACOMONI – SME: Com registro é o só documento, mas em execução é a 106 

atuação. Além de estar adimplente, além de ser uma entidade de longa permanência, 107 

vamos ter que ir lá atestar... (Falas concomitantes em plenária). SRA. ELIZABETH 108 

CORBETTA – SMGL: Em atividade, em funcionamento... SR. JADER FERNANDES – 109 

Assessoria Executiva COMUI: A entidade estando em conformidade com a resolução. 110 

SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: A execução me deu a impressão que se refere ao 111 

registro. Uma sugestão, que é mais ou menos a soma de tudo isto, que tenha registro 112 

válido e em regular funcionamento. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: ma 113 

coisa que o Roberto sempre colocou foi sobre a clareza, se entre nós está dando 114 

controvérsia, imaginem os representantes das instituições que vão ler. Então, deveríamos 115 

colocar desde o início que execute o objeto da assistência social, ao que se refere o item 116 

1.3 e que tenha registro ativo no COMUI. Agora, em execução, eu não entendi o que é. 117 

(Falas concomitantes em plenária). SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 118 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Então, existe uma dúvida no entendimento. A 119 

ideia é retirar “em execução” e colocar “em funcionamento regular”. Quem está de acordo 120 

levante a mão. Jader, está APROVADO. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: No 1.3, a 121 

título de proteção, vocês sabem que legislador adora fazer leis, não passamos três 122 

meses sem lei nova na área da saúde, especificamente na área dos idosos, que é uma 123 

área nova. Então, colocar ali que deve atender a ANVISA 283, de setembro de 2005, que 124 

é u regulamento técnico, é o principal. Tirar o “ponto” do 2005 e colocar vírgula, “e demais 125 

legislações pertinentes”. Caso tenha alguma alteração não tem discussão. SR. SÍLVIO 126 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Todo mundo de 127 

acordo? APROVADO. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Hoje é dia do advogado, né! 128 

(Aplausos da plenária). SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 129 

Adjunta do Idoso: O próximo item. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – 130 

Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Tem um que vai dar 131 

problema, porque tu me garantes um ano, mas depois eu boto as malas do cara na 132 

calçada? (Falas concomitantes em plenária). SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: 133 

Claro que não, né, Beccon! SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – 134 

Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: E onde está escrito que é a 135 

Prefeitura? SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Nós vamos fazer um esforço 136 

hercúleo para aprovar o texto deste edital com duas ressalvas, uma é a explicação da 137 

FASC, daquele textinho da carimbada, e o compromisso... (Falas concomitantes em 138 

plenária). Só vai ser aprovado com ressalvas se esses dois documentos forem 139 

apresentados. Isto já foi dito. (Falas concomitantes em plenária). SR. SÍLVIO JURAMAR 140 

LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Se não foi, agora está 141 

registrado em ata. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Claro que tem que garantir o 142 

depois, né, Beccon. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Ali fala em serviço de 143 

terceiros... SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do 144 

Idoso: É “Pagamento de serviço de terceiros, capacitação e treinamento de profissionais, 145 

contratação de serviços de transporte e/ou ambulância, energia elétrica, serviço de água 146 

e esgoto, telefonia e fretes”. (Falas concomitantes em plenária) SR. JOSÉ PAULO 147 
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GIACOMONI – SME: ...nós que temos que dizer que serviço a entidade deve ter? SR. 148 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu 149 

gostaria de acrescentar ali a Secretaria Adjunta do Idoso. SR. LÉO FERNANDO 150 

PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: Antes não era Secretaria 151 

Adjunta, era Coordenação do Idoso. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Trocou a 152 

nomenclatura, mas está lei, a gente apresenta. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 153 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: O próximo. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – 154 

SME: Nós vamos liberar este recurso, esta nominata de documentos... SR. LÉO 155 

FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: Está estabelecido 156 

que a fiscalização é pela FASC, a todos pacientes, porque alguns são judiciais. É uma 157 

situação meio complicada, então, vai ser administrada junto com a FASC, porque é 158 

responsabilidade deles. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 159 

Adjunta do Idoso: Já deu tudo? SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva 160 

COMUI: O cronograma, a única dúvida é o período quando o idoso entra na entidade, em 161 

relação ao pagamento do recurso. Eu não sei quanto tempo leva isto. Eu não sei quanto 162 

tempo leva que a FASC coloca o idoso dentro da idade. Não adianta colocarem e o 163 

pagamento ser um mês depois, ou ao contrário. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – 164 

Grupo da Longevidade Viva a Vida: Mas é pago pelo período, leva 14, 30 dias. (Falas 165 

concomitantes em plenária). É a partir da data que houve o fechamento. SR. JADER 166 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: No cronograma a gente precisa saber 167 

quanto tempo leva para o pagamento. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo 168 

da Longevidade Viva a Vida: Não tem prazo. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 169 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Precisa colocar isto? SR. JADER FERNANDES 170 

– Assessoria Executiva COMUI: Não, mas se o COMUI determinar, dizer que vamos 171 

publicar no dia 17/10... Tal dia... Precisa ter tempo... (Falas concomitantes em plenária). 172 

Fica a critério de vocês. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 173 

Adjunta do Idoso: mais alguma dúvida em relação ao edital? Nenhuma dúvida? 174 

(Aplausos da plenária). Atenção, nós temos que fazer uma votação formal. Este material 175 

que foi entregue, visto que não há mais nenhuma dúvida, quem está de acordo com o 176 

edital para ser publicado? Quem está de acordo levante a mão: 15 votos. Alguém é 177 

contra? Alguém se abstém? APROVADO. Agora vamos para a próxima pauta: Plano 178 

Orçamentário. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Sílvio, eu tenho um assunto para 179 

passar, não vou tomar muito tempo. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 180 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Pessoal, novamente, podemos inverter a 181 

pauta? Todos de acordo da troca? Então, vai a Comissão de Projetos. SR. ROBERTO 182 

RODRIGUES – SMS: Nós temos o Banco de Alimentos, já aprovado, não há aumento de 183 

despesas, visa apenas duas coisas: prorrogar por 30 dias a prestação de contas e retirar 184 

um item da rubrica, que entrou como compra de produtos, e transferir para a prestação 185 

de serviços, que é a aquisição de cartões de vale transporte da ATP. Não altera nenhum 186 

valor, é só para a correção formal disto. E pede 30 dias de prorrogação do prazo de 187 

aplicação e prestação de contas. Tem as tabelas explicativas. Recomendamos a 188 

prorrogação e a alteração, já que não altera valores, não tem nenhuma alteração, a não 189 

ser dos 30 dias. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta 190 

do Idoso: Era isto? Então, pessoal, quem é a favor da alteração do j do Banco de 191 

Alimentos? (Contagem de votos: 14 votos favoráveis). Quem se abstém? Contrários? 192 

APROVADO. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: O segundo é o processo do Gustavo 193 

Nordlung, que não seria preciso passar aqui, mas como foi mandado email para todos os 194 

conselheiros mencionando que teria um projeto que já teria sido aprovado. Esclarecendo 195 

que este projeto ainda não foi aprovado, vai vir para o plenário assim que a instituição 196 
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corrigir o somatório das despesas, que não fecha. (Falas concomitantes em plenária). 197 

Então, estamos só aguardando esta correção e aí sim vamos trazer para o plenário. Era 198 

só um esclarecimento. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 199 

Adjunta do Idoso: Bom, próxima pauta, agora é o Plano Orçamentário 2016. SR. JADER 200 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Eu tenho o prazo até hoje à tarde para 201 

fazer este plano para 2016. O que seria isto? É a previsão de recursos aplicados para o 202 

ano de 2016. Nós temos uma planilha bem simples para o Conselho preencher. O 203 

primeiro item é a questão da taquigrafia. Em 2015 a gente fez uma requisição de 85 204 

horas/ano. Agora o Conselho tem que prever se vai ter algum seminário que precise de 205 

taquigrafia, aí teremos que rever essas horas, senão ficam essas horas aí. (Falas 206 

concomitantes em plenária). SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 207 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Mas 85 horas são só para as plenárias. SR. 208 

PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio 209 

aos Necessitados: E se pedir 100 e usar só 85? SR. JADER FERNANDES – 210 

Assessoria Executiva COMUI: Paga pelas 85. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – 211 

SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Então, coloca a 212 

mais. Sempre temos um seminário, um congresso. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – 213 

Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Pode ser. SR. LÉO FERNANDO 214 

PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: Mas este ano o número de 215 

reuniões do Conselho dobrou, precisaríamos de mais. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – 216 

Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu proponho 120 horas. (Falas 217 

concomitantes em plenária). SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Eu prefiro exagerar 218 

do que faltar. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a 219 

Vida: Então, 170 horas. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Dobra o valor. SR. 220 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu 221 

proponho 120. Mais alguma proposta? Quem é a favor de 170 horas? APROVADO. SR. 222 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: O planejamento era de ter a 223 

divulgação do estatuto do idoso, uma das sugestões era fazer (Inaudível) no COMUI. 224 

Então, a gente precisa ver quantos exemplares para ter uma base de cálculo para o valor. 225 

SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: O 226 

Lucas que é da comissão ode responder. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: 227 

Na verdade, já havia uma aprovação orçamentária para um número "x" de impressões 228 

que seriam destinadas aos dois folders. O Jader fez um arranjo e dividiu a dotação 229 

orçamentária, mas foi uma questão pontual para dar conta de um evento, que não 230 

tínhamos como suprir este evento. Então, nós vamos ter que fazer uma impressão bem 231 

maios do que foi feito. Eu acho que 10 a 15 mil exemplares. É para distribuir em 232 

diferentes eventos, dar para visitantes, enviar para empresários, entidades. SR. SÍLVIO 233 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Está falando de 234 

estatuto. E folders? SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: este é um material de 235 

fácil impressão. Faixas e banners também. Pelo menos em um evento eu gostaria de 236 

assegurar que este material fosse encomendado. (Falas concomitantes em plenária). SR. 237 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: E as 238 

camisetas? (Falas concomitantes em plenária). Um de cada vez. Jader, está conseguindo 239 

digitar? SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Pessoal, se vocês 240 

não conseguirem preencher, vai ser preenchido administrativamente. Vão me passando 241 

que eu vou preenchendo. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da 242 

Longevidade Viva a Vida: (Inaudível) ...Nós pensamos em uma placa para as entidades 243 

filiadas ao COMUI, também um banner para usar dentro dos eventos, para dar uma 244 

divulgada ao nome do nosso Conselho. Tem também a placa de obras. A Prefeitura usa. 245 
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SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Então, 246 

banners e faixas. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Tem as entidades que captaram. 247 

(Falas concomitantes em plenária). SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 248 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu acho que deve ser não só para as que 249 

captaram, mas também quem está registrado, é um apoio. Cada entidade registrada, 250 

mesmo que não seja captadora, que tenha uma placa como filiada ao COMUI. É como se 251 

fosse um selo, o selo de captação, o selo de registro. Quanto tu colocaste? Sessenta 252 

unidades? Está bom. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: 253 

Coloquei canetas. Tem o material permanente. Só quero lembrar que nem tudo que 254 

vocês pedirem vão lembrar. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 255 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Sim, por isto estamos atirando lá em cima. SR. 256 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Isto é o que já foi pedido este 257 

ano: ar-condicionado, máquina fotográfica, laptops. Alguma coisa a mais, pessoal? SRA. 258 

EDI TEREZINHA DANELON – Sociedade Espírita Casa Maria de Nazaré: Uma 259 

cafeteira. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do 260 

Idoso: Uma TV. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Uma 261 

televisão!? SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do 262 

Idoso: Claro, pode usar ali. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Um gazedo. SR. 263 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Aquelas 264 

barracas, uma personalizada. Vamos lá, Jader, vamos terminar. SR. JADER 265 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Tem viagens e congressos. Não temos 266 

para onde, mas precisamos deixar. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 267 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Umas três viagens. Este ano tivemos duas. SR. 268 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Foi gasto uns R$ 20 mil, se não 269 

me falha a memória. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 270 

Adjunta do Idoso: Então, coloca R$ 40 mil. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – 271 

SMC: A cada três meses para três pessoas. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 272 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Coloca a mais, uns R$ 50 mil. SRA. 273 

ELIZABETH CORBETTA – SMGL: A gente vai ganhar tudo isto? SR. SÍLVIO JURAMAR 274 

LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Não, por isto estamos 275 

pedindo. (Risos da plenária). SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Temos a 276 

questão de compra em mídia... (Falas concomitantes em plenária). SRA. ELIZABETH 277 

CORBETTA – SMGL: Mas nós conseguimos mídia gratuita. Claro, se vocês quiserem 278 

divulgar mais sobre o Fundo, explicar para as entidades. esta é a regra, a gente 279 

consegue, é um trabalho sério, porque é um serviço público que estamos fazendo. (Falas 280 

concomitantes em plenária). SR LUCIANO FERNANDES – Casa do Artista Rio-281 

grandense: Se a gente não conegue colocar a publicidade em um jornal, a gente poderia 282 

criar um jornal para o COMUI. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Para a 283 

divulgação do COMUI nós conseguimos. O que eu acho que não é legal é pagar R$ 33 284 

mil por uma frase em um jornal. Agora, nós criarmos algo para divulgar e trazer mais 285 

contribuição, isto é válido. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 286 

Adjunta do Idoso: Tem o busdoor da ATP. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – 287 

Grupo da Longevidade Viva a Vida: Isto foi uma conversa com a EPTC para fazer, mas 288 

isto... SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Mas isto a gente consegue depois. SR. 289 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Viagens 290 

de ônibus quer dizer compras de diárias? SR. JADER FERNANDES – Assessoria 291 

Executiva COMUI: É compra de diária de ônibus. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – 292 

Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Então, bota aí. (Falas concomitantes 293 

em plenária). SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Vou colocar 294 
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aqui. (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: É 295 

colocação de diárias. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Existe 296 

um registro de preço na Prefeitura para diárias, saiu a pouco tempo, vocês só precisam 297 

definir quanto. (Falas concomitantes em plenária). Vou colocar a mesma quantidade. Era 298 

isto aí, pessoal! Valeu! (Aplausos da plenária). SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 299 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Tem uma pauta ainda, pessoal, não encerrou. 300 

O encontro ecumênico... O Seu Adão não está... (Falas concomitantes em plenária). 301 

Lucas, para encerrar. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Será breve, pessoal. 302 

Nós estamos preparando para a montagem do projeto do COMUI, através da Secretaria 303 

da Cultura. É um projeto de resgate da história das instituições de longa permanência de 304 

idosos. Nós vamos começar com a casa do Artista Rio-grandense. A ideia é trabalhar 305 

dois eixos, o primeiro eixo é a história das instituições, a ideia é historiar, pesquisar os 306 

procedimentos dentro da instituição, os principais eventos ao longo da história. Tudo isto 307 

demanda um eixo específico. O outro eixo é da memória oral, que é a gente ouvir os 308 

idosos das instituições, que vão dar depoimentos. A ideia é fazer dois programas, uma é 309 

produzir um livro com esses dois eixos temáticos, com os depoimentos, com a pesquisa 310 

da história da instituição, com imagens. O outro programa cultural é um material áudio 311 

visual para veicular nas mídias do país e do mundo, quem sabe. Eu vou estar pela 312 

Secretaria da Cultura, eu e minha colega que trabalha com educação patrimonial. Nós 313 

convidamos um cineastra para participar, para contribuir e somar. E a gente gostaria que 314 

o COMUI mandasse um representante a partir de agora, porque eu vou pela Cultura. O 315 

projeto é embrionário, mas vamos começar a historiar amanhã. Então, se alguém puder 316 

participar das reuniões. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 317 

Adjunta do Idoso: Eu acho que não tem necessidade, já tanto Luciano. Mais alguém? 318 

SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: É às 9 horas, na Casa do Artista. (Falas 319 

concomitantes em plenária). Depois a ideia é avaliar todas as instituições. SR. SÍLVIO 320 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Então, estão 321 

convidados. É amanhã, às 9 horas, na casa do Artista. Não temos mais nada a tratar. 322 

Obrigado.     323 

 324 

 325 

 326 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16h30min. 327 


